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Abstract: This study aims to share and analyze a process of continuing education for physical edu-

cation teachers in early childhood education in the Amazon region of Pará, highlighting the poten-

tial contribution of the theoretical and methodological principles of physical literacy to the training 

of teachers as intellectuals who engage in dialogue, question, create, experiment, record, observe, 

evaluate, and provide feedback on their pedagogical practice with children. It is a qualitative study, 

of the Freirian training type. Two female and two male physical education teachers who work with 

early childhood education at an educational institution in the Amazon region of Pará participated 

in the study. The Freirian dialogical interview was used as a technique for data production, together 

with participant observation, field notes, and literacy meetings. Throughout the process, the con-

cept of Physical Literacy was established in both its broad and narrow meanings. Based on the find-

ings of the Seringal Pedagogical Unit—the research/training site—we concluded that, for this edu-

cational context, Physical Literacy is a political act and a prerequisite for the formation of conscious 

and emancipated bodies. 

Keywords: Body Education; Paulo Freire; Conscious Body. 

 

Resumo: Este estudo tem como objetivo socializar e analisar um processo de formação continuada 

de professoras/es de Educação Física da Educação Infantil na Amazônia paraense, destacando as 

possibilidades de contribuição dos princípios teóricos e metodológicos da Alfabetização Corporal 

para a formação da professora/or como um intelectual que dialoga, problematiza, cria, experimenta, 

registra, observa, avalia e retroalimenta a sua prática pedagógica junto as crianças. É uma pesquisa 

qualitativa, do tipo formação freiriana. Participaram duas professoras e dois professores de Educa-

ção Física que trabalham com a Educação Infantil em uma instituição de ensino na Amazônia para-

ense. A entrevista dialógica freiriana foi empregada como técnica para a produção de dados, junta-

mente com a observação participante, o diário de campo e os encontros alfabetizadores. Ao longo 

do processo, estabeleceu-se o conceito de Alfabetização Corporal tanto em sua acepção ampla 

quanto em sua acepção restrita. Baseados nas da Unidade Pedagógica do Seringal — local de pes-

quisa/formação — chegamos à conclusão de que, para esse contexto educativo, a Alfabetização Cor-

poral é um ato político e uma precondição para a formação de corpos conscientes e emancipados. 

Palavras-chave: educação do Corpo; Paulo Freire; Corpo Consciente. 
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A formação de professoras e professores de Educação Física que trabalham na Edu-
cação Infantil na Amazônia paraense é socializada neste estudo, que reconhece a Alfabe-

tização Corporal como objetivo da Educação Física na escola, esta deve iniciar na Educa-
ção Infantil e se estender por todo processo de ensino. Na Alfabetização Corporal, a cri-
ança é compreendida como corpo, sujeito da experimentação, da intencionalidade, da pro-

dução de saberes, valores e conhecimentos; sua corporeidade é interpretada como uma 
gramática social, um espaço do verbo, uma linguagem que revela as experiências vividas 

e as violações sofridas. O corpo é tido como um saber e vivenciador das aprendizagens 
(Correia; Borges, 2024).  

Trata-se de uma perspectiva de ensino que se fundamenta na Educação Libertadora 

de Paulo Freire, que se baseia na ideia de que a educação do corpo deve ser construída 
com referência às experiências subjetivas e coletivas vividas na especificidade do mundo 

da vida. Contribuindo para a formação de corpos conscientes e emancipados por meio do 
processo alfabetizador. 

Está pressuposto em Correia (2023) que a Alfabetização Corporal não se restringe 

apenas a condições individuais, como motivação, autoconfiança e habilidades motoras, 
por mais que as/os educandas/os se afirmem como agentes ativos da ação. Depende da 

relação dialética imbricada entre subjetividade-objetividade, exteriorização-interioriza-
ção, que faz parte da própria essência do ser humano. Porque o próprio esforço para com-
preender e analisar criticamente a existência humana como corporal não é uma tarefa so-

mente das/dos sujeitas/os da alfabetização. É produzida nas interações sociais, étnico-ra-
ciais, de gênero e de sexualidade, em meio a contextos econômicos, políticos, culturais e 

no pensar/fazer político pedagógico a partir do diálogo problematizador que não exclui o 
debate e o conflito, mas se faz e se refaz a partir de pares dialéticos contraditórios.  

Freirianamente falando, trata-se de uma prática educativa em que: 
  

Ninguém é sujeito da alfabetização corporal de ninguém, ninguém se alfa-
betiza corporalmente sozinho, as sujeitas/os alfabetizam-se corporalmente em 
comunhão, mediatizadas/os pelas suas experiências existenciais, pelas relações 
sociais, pela realidade concreta e ‘movimento mundo’ (Correia, Borges, 2024, p. 
2). 

 

O movimento mundo encontra-se relacionado aos sentidos e aos significados presen-

tes no movimento corporal materializados por diversos corpos – corpos molhados por 

suas histórias vividas, experimentadas em sua materialidade concreta, que no contexto de 

processos educativos, possibilitam leituras de mundo, que favorecem a compreensão de 

si, da/do outra/o e da realidade vivida. Trata-se de um termo cunhado a partir da categoria 

“Palavra Mundo” presente na obra de Paulo Freire: “A importância do ato de ler em três 

artigos que se complementam”, publicada no ano de 1983.  

Um dos méritos da proposta é que a Alfabetização Corporal, sob a perspectiva da 

dialética freiriana, introduz na área da Educação Física Escolar outra epistemologia e pos-

sibilidades de análises e proposições político-pedagógicas, para se pensar a formação de 

corpos conscientes em variados contextos socioculturais. Instituindo uma prática educa-

tiva que não está a serviço da aquisição dos códigos escritos, das habilidades de leitura e 

escrita. Mas, que se apresenta como um caminho na luta contra a indigência corporal na 

escola e busca superar a Alfabetização do Movimento. Entretanto, acredita-se que uma 

pessoa que se alfabetiza corporalmente tem a possibilidade de expandir esse saber para 

outras linguagens e para outras dimensões de sua aprendizagem (Correia; Borges, 2024). 

Portanto, em uma área como a da Educação Física, em que se torna tão visível os 

limites de natureza teórica e prática presentes tanto na formação inicial como continuada 

de professoras e professores para desenvolver processos educativos que entendam e de-

safiem as educandas e os educandos como sujeitas/os corporais (Soares, 2007; Le Boulch, 

2008; Arroyo; Silva, 2012; Correia; Marques, 2022; Prosdócimo; Reis; Souza, 2024; Correia; 

Borges, 2025). O processo formativo aqui socializado e analisado traz para o vasto campo 

dos estudos sobre formação de professoras e professores o reconhecimento da 
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especificidade da Educação Física na escola no contexto da Educação Infantil, cujo obje-

tivo sustenta-se na Alfabetização Corporal da criança. Sugerindo ao currículo escolar, ca-

minhar no sentido de levar a criança a “assumir uma postura epistemológica em relação 

às suas experiências existenciais, interações sociais, realidade concreta e ao movimento 

mundo” (Correia; Borges, 2024, p. 13). Apontando que o esforço didático e político-peda-

gógico consiste em transformar o corpo em um dispositivo de produção do conhecimento, 

orientado por princípios éticos, estéticos e políticos do corpo. E que o desafio do processo 

alfabetizador é fazer com que a/o educanda/o em comunhão se tornem corpo percebedor, 

consciente e mancipado (Freire; Nogueira, 2005). 

Nesse nível de compreensão a práxis educativa, comparece articulada aos processos 

através dos quais as/os sujeitas/os envolvidas/os na ação alfabetizadora buscam consti-

tuir-se em corpo para si e por meio das práticas corporais, realizarem diálogos problema-

tizadores para formação de corpos conscientes e emancipados. No contexto da Alfabeti-

zação Corporal, a práxis é práxis transgressora e essencialmente corporal porque trata 

justamente do processo de formação corporal política das/dos educandas/dos.  

A práxis transgressora se refere então a dois momentos distintos de formação/edu-

cação que fazem parte do mesmo processo: um momento que envolve um conjunto de 

experiências corporais ligadas a formação corporal e política da/do sujeita/o corporal; e 

outro que corresponde a etapa superior de organização da/do nova/o sujeita/o corporal; 

em que se estabelecem novas relações corporais/carnalizadas e nas quais se torna possível 

a formação de corpos conscientes e emancipados e o resgate da existência humana como 

corporal, negada pela escola capitalista descorporificada. 

Didaticamente falando, no primeiro momento a práxis transgressora está se referindo 

ao processo de conscientização das condições objetivas vivenciadas por meio de práticas 

corporais construídas pelas mãos tremendamente culturais do povo, advindas do mundo 

da vida e por aquelas, que historicamente compõem o currículo escolar e que por meio do 

diálogo problematizador poderão desenvolver um tipo de formação política, um processo 

de formação coletiva em que as/os educandas/os reconhecem sua existência como corpo-

ral e se educam politicamente para vivenciá-la.  

No segundo momento, a práxis transgressora objetiva a ampliação do nível de cons-

ciência da/do educanda/o que constrói sua existência corporal através das práticas corpo-

rais e afirma sua corporeidade. Nesse caso, a práxis transgressora, como processo de edu-

cação corporal, está associada, ou melhor, é ela em si o próprio processo de formação 

da/do sujeita/o corporal, consciente e emancipado. 

Face ao exposto, o objetivo deste estudo é socializar e analisar um processo de for-

mação continuada de professoras/es de Educação Física da Educação Infantil na Amazô-

nia paraense, destacando as possibilidades de contribuição dos princípios teóricos e me-

todológicos da Alfabetização Corporal para a formação da professora/or como um inte-

lectual que dialoga, problematiza, cria, experimenta, registra, observa, avalia e retroali-

menta a sua prática pedagógica junto as crianças.  

Para dar conta do objetivo desta pesquisa, estruturamos o seguimento do trabalho 

em mais três tópicos para além desta introdução. Inicialmente apresentamos o itinerário 

metodológico da pesquisa. Posteriormente, socializamos e analisamos o processo forma-

tivo. Por último, realizamos as nossas considerações finais para anunciarmos o inédito 

viável e inspirarmos outras/os educadoras/es a adotarem a Alfabetização Corporal como 

principal referência para o trabalho pedagógico na escola. 

2. Itinerário metodológico  

2.1. Método, abordagem e tipo de pesquisa 

Este estudo pautou-se na epistemologia da Alfabetização Corporal, permitiu nesta 
pesquisa construir uma visão crítica da existência humana como corporal e instituir 
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processos alfabetizadores orientados por práticas corporais que se constituem num patri-
mônio da sabedoria popular produzido pelas mãos tremendamente culturais do povo ao 

longo da história da humanidade. E por princípios éticos, estéticos e políticos do corpo. 
Para Correia (2023), essas práticas corporais não existem de forma abstrata, desvinculada 
do mundo da vida, educação, cultura, política e economia. São instituídas a partir de re-

lações macro e microestruturais da realidade. Apontando para a existência de uma múlti-
pla relação de determinação. Ou seja, a mesma realidade social que determina a apropri-

ação ou criação de uma determinada prática corporal é por ela também determinada.  
A abordagem desta pesquisa foi a qualitativa, do tipo formação de natureza freiriana. 

Para Denzin; Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa é um campo inerentemente político e 

influenciado por múltiplas posturas éticas e políticas. Seus praticantes têm compromisso 
diversos com a produção do conhecimento e com o processo de ação/problematiza-

ção/ação. A/O pesquisadora/or, por sua vez, assume a função de uma/um bricoleur ─ 
uma/um sujeita/o que confecciona colchas. Em Correia (2025, p. 9), a pesquisa formação 
de natureza freiriana é caracterizada como “um movimento de pesquisa ativa e consciente 

em relação à prática educativa, que deve ser mediado pelo diálogo, pela reflexão e ação, 
para produção do conhecimento sobre a realidade educacional e social, que pode ser efe-

tivado quando condições são criadas para isso”. 

2.2. Participantes da pesquisa 

Participaram do estudo duas professoras e dois professores de Educação Física (iden-
tificados por seus próprios nomes por opção política), que atuam na Unidade Escolar do 

Seringal pertencente a Fundação Centro de Referência em Educação Ambiental Escola 
Bosque “Professor Eidorfe Moreira”. 

As/os participantes do estudo possuem a seguinte formação: 

Tabela 01. Perfil das/dos participantes do estudo. 

Participante Formação acadêmica Vínculo de trabalho Regime de trabalho 

Saulo Santos Tava-

res 

Licenciado em Educação 

Física com Mestrado em 

Artes. 

Temporário Jornada (40 horas semanal) 

Nicolas de Souza 

Poubel 

Licenciado em Educação 

Física com Mestrado em 

Educação Física. 

Temporário Jornada (40 horas semanal) 

Darlene Souza Be-

zerra 

Licenciada em Educação 

Física com especialização 

na área da Educação  

Efetiva Jornada (40 horas semanal) 

Jacira de Lourdes 

Silva Oliveira. 

Licenciado em Educação 

Física com Mestrado em 

Educação. 

Temporário Jornada (40 horas semanal) 

Fonte:  Elaboração própria do autor (2025). 

A escolha da Escola Bosque se justifica pelo fato de ser considerada uma escola “mo-

delo” na Amazônia paraense e apresentar, em seu Regimento Escolar, filiação à educação 
para a conscientização e emancipação humana. Além de possuir professoras/es de Educa-
ção Física atuando na Educação Infantil. 

2.3. Técnica de produção de dados 

Como técnica para produção de dados, utilizamos a Entrevista Dialógica Freiriana, 

com o objetivo de dialogar sobre o cotidiano educativo e as necessidades formativas 

das/os professoras/es. A entrevista dialógica freiriana é entendida por Morais Junior (2021, 

p. 96), como instrumento de produção de diálogos em que por meio dele as/os participan-

tes da pesquisa elevam a “percepção de sua realidade; em cada pergunta e pronúncia, este 

vê-se no contexto de sua fala, em suas memórias; e, com o aprofundamento do diálogo, 

reflete criticamente sobre sua palavra. Assim, descodificando a temática dialogada junto/a 

a/o pesquisadora/or. fundamenta-se “no compromisso ético-político (amorosidade), 
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aproximar-se em igualdade (humildade), (re)conhecer seu interlocutor/a – coautor/a – 

como um ser criador/a que (re)faz o mundo (fé nos seres humanos)” (Morais Junior, 2001, 

p. 98). 

Fizemos uso da observação de natureza participante para produzir interações mais 

próximas com o grupo participante da pesquisa e ao mesmo tempo observar melhor os 

acontecimentos do campo. Segundo Brandão (2005), a observação participante é uma téc-

nica de produção de dados que possibilita a/o pesquisadora/or ao observar o fenômeno 

investigado possa participar e interagir com o grupo.  

Além disso, o processo formativo aconteceu no decorrer de oito ‘Encontros Alfabeti-

zadores”. Os Encontros Alfabetizadores foram sistematizados pelos princípios epistemo-

lógicos da Alfabetização Corporal que se encontra fundamentada em uma proposta pe-

dagógica marcadamente corporal, democrática, conscientizadora e emancipatória, pro-

movendo a formação de corpos conscientes, que rompe com a fragmentação corpo/mente 

e busca superar a Alfabetização do Movimento.  

2.4. Técnica de análise dos dados 

Os dados produzidos em decorrência da formação foram submetidos a análise com-

preensiva da fala – a qual permite a análise de discursos situados em contextos e vincula-

dos a/ao sujeita/o da fala e ao local de onde fala (Pereira, 2004). Assim como, foram vali-

dados pelas/os professoras/es participantes. Entendemos, nesta pesquisa, que no contexto 

das pesquisas participativas a participação deve acontecer em todas as etapas, incluindo 

na interpretação e análise dos dados (Brandão, 2005; Demo, 2011). 

2.5. Aspectos éticos 

Salientamos que o estudo foi realizado de acordo com a Lei nº 169/96 do Conselho 

Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, tendo sido aprovada no Comitê de Ética em Pes-

quisa envolvendo os Seres Humanos da Universidade Federal do Piauí- UFPI. Portanto, 

para o início do estudo e certo da escolha no amparado do parecer número: 4.249.502 do 

CEP (Comitê de ética e pesquisa), CAAE: 35307520.1.0000.5214. Para viabilizar a produção 

de dados foi disponibilizado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e 

da autorização de uso de imagens para fins deste estudo. 

3. Socialização e análise da experiência formativa vivida 

Neste tópico procuro descrever com base no itinerário metodológico, as situações de 

desdobramentos da experiência formativa. Faço o esforço ainda de localizar a experiência 

alfabetizadora no território educacional onde nos formamos e onde escrevi meus percur-

sos, enquanto pesquisador que participava do desdobramento das mais diversas situações 

de aprendizagens. Para tanto, busco neste tópico, socializar a experiência formativa e o 

desvendar da Alfabetização Corporal como proposta teórico-metodológica da Educação 

Física, que passou a ser ressignificada pelas mãos de professoras/es que atuam na Educa-

ção Básica.  

3.1. Conhecer mais para conhecer melhor o contexto sociocultural e educacional em que a experiência 

formativa foi vivida  

A pesquisa foi realizada na Fundação Centro de Referência em Educação Ambiental 

Escola Bosque “Professor Eidorfe Moreira”, mais, precisamente, na Unidade Escolar do 

Seringal. Sem fins lucrativos e regida por estatuto próprio, a Escola Bosque encontra-se 

localizada na Amazônia paraense, em uma área periférica e de vulnerabilidade sócio-eco-

nômica. É oriunda da luta do Conselho de Representantes da Ilha de Caratateua – (CON-

SILHA) no início dos anos de 1990 (Mendes, 2017). Seus idealizadores almejavam a cons-

trução de uma escola voltada para educação ambiental da ilha, em virtude do avanço do 

capital e do processo de ocupação desordenada do local no período, bem como a 
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possibilidade de oportunizar o acesso à educação a população da ilha e sua redondeza 

que sofria com alto índice de fracasso e a evasão escolar (Silva; Pinto; Pinheiro, 2018). 

Do ponto de vista formal-legal, a Escola Bosque foi criada no ano de 1995 com base 

na Lei Ordinária n.º 7747, de 2 de janeiro de 1995 (Belém, 1995), que autorizou o poder 

executivo de Belém a instituir o Centro de Referência Ambiental ─ Escola Bosque Profes-

sor Eidorfe Moreira, hoje denominada de Fundação Centro de Referência em Educação 

Ambiental Escola Bosque “Professor Eidorfe Moreira”, ou simplesmente, FUNBOSQUE 

(Feio, 2017; Silva; Pinto; Pinheiro, 2018). 

Ao longo dos anos, a FUNBOSQUE foi ganhando mais espaços educativos aumen-

tando sua abrangência. Além de sua sede na Ilha do Caratateua (Outeiro), a Escola Bosque 

é composta pela Casa Escola da Pesca que fica localizada também na Ilha do Caratateua e 

por mais cinco Unidades Pedagógicas (UP) localizadas nas Ilhas de Cotijuba, Jutuba e Pa-

queta. Na ilha do Cotijuba, estão localizadas as Unidades Pedagógicas do Faveiro, Flexeira 

e Seringal, já na Ilha do Jutuba está localizada a Unidade Pedagógica do Jutuba, e na Ilha 

de Paqueta, a Unidade Pedagógica do Jamaci que recebe o nome do furo na qual está 

situada (Belém, 2017).  

Atualmente oferece a Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio Téc-

nico (Meio Ambiente). Também atende estudantes nas modalidades de ensino: Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), Educação do Campo e Educação Profissional e Tecnológica. 

Assim como oferece cursos livres (Carteira de Manipulação de Alimentos). 

O mapa de localização a seguir é do munícipio de Belém, nele encontra-se destacado 

com pequenos círculos a localização das instalações da Escola Bosque (Sede, Casa Escola 

da Pesca e as Unidades Pedagógicas: Faveira, Flexeira, Seringal, Jamaci e Jutuba.  

Figura 1. Localização geográfica do complexo territorial da Escola Bosque. 

 
Fonte: Silva,Tapajós, Clarindo (2024). 

 A Unidade Pedagógica do Seringal ─ território educativo em que a experiência for-
mativa se materializou fica localizada na Ilha de Cotijuba, oferece Educação Infantil e anos 

iniciais do Ensino Fundamental, com foco em uma abordagem socioambiental. A escola 
integra a dimensão socioambiental em sua prática pedagógica e administrativa, incen-

tivando a relação sustentável com o meio ambiente. Busca formar estudantes que se 
tornem agentes de transformação social e engajados na preservação do meio ambiente, 
preparando-os para serem guardiões do futuro sustentável.  

 Seu Projeto Político Pedagógico é orientado pela Educação Libertadora de Paulo 
Freire. Prima pela valorização e a preservação da floresta, dos rios e dos animais silvestres, 

promovendo uma educação que integra o conhecimento acadêmico aos saberes da comu-
nidade e dos próprios estudantes. Buscando firmar uma concepção ético-política de escola 
amazônica assentada na convivência plural e na autodefinição de seus projetos educati-

vos, em respeito às sabedorias criadas no cotidiano. 
Tornando um território propício à estruturação de processos de Alfabetização Cor-

poral. Capazes de promover o encontro de corpos, conhecimentos, sociabilidades, inven-
tividades, visões de mundo, ecologias de pertencimento (Gilroy, 2012) e projetos alfabeti-
zadores capazes de ressignificar, ao menos ao nível local, a disputa política em torno da 

educação corporal na escola, a valorização das/os sujeitas/os que habitam o território das 
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escolas e a visibilização daquilo que elas/eles têm a nos ensinar. Foi neste contexto educa-
tivo que o processo formativo foi desenvolvido.  

A imagem a seguir apresenta o território em que a pesquisa formação foi desenvol-
vida e o grupo pesquisador: 

Imagem 01. Território da pesquisa e grupo pesquisador 

 
Fonte: Registro da empiria (2025). 

  

3.2. A experiência formativa: aprendendo a transgredir   

Nosso primeiro encontro aconteceu no Porto de Icoaraci ─ local onde as/os professo-
ras/es embarcam para se dirigirem à escola. Notei uma certa ansiedade na professora Ja-
cira, um entusiasmo evidente na professora Darlene e expectativas otimistas dos profes-

sores Saulo e Nicolas.  
Ao longo da viagem, que possui uma duração de aproximadamente 45 minutos, des-

frutamos do nosso café com docentes de outras Unidades Pedagógicas, e já iniciamos o 
diálogo acerca da dinâmica do grupo, os desafios, prazeres e desencantos de atuar em um 
ambiente educacional, como a Unidade Pedagógica do Seringal. 

 A chegada à escola foi com os pés no chão e a água nas canelas. Eu estava ali, diante 
de um dos meus maiores desafios: Precisava conduzir o processo de formação de profes-

soras/es de Educação Física no coração da Amazônia paraense. Em um contexto educativo 
em que os corpos que ali habitam, são possuidores de outros cheiros, de outras corporei-
dades, necessidades e utopias. São crianças que já chegam na escola dotadas de centrali-

dade relacional na vida cotidiana (envolvidas e participantes na produção de grande parte 
das relações sociais em que têm e terão que se engajar ao longo da vida). Que precisam de 

uma educação que os preparem politicamente para uma ativa e consciente participação 
na vida da sociedade, que os conhecimentos produzidos pela escola sejam não só de or-
dem cognitiva, mas relacional (consigo, com a/o autra/o e com o mundo), que sejam apren-

dizagens grávidas de mundo ─ com sentido e significado útil à vida social.  
 As imagens 02 e 03 mostram a viagem e a chegada na escola: 

Imagem 02. A viagem Imagem 03. A chegada na escola 

  
Fonte: Registro da empiria (2025) Fonte: Registro da empiria (2025) 

Orientados pela Entrevista Dialógica de Natureza Freiriana (Morais Junior, 2021), 
iniciamos a formação com a apresentação do professor/pesquisador, da pesquisa e dos 
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aspectos éticos (Termos de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e Termo de Uso 
de Imagem – TUI), que foram devidamente assinados pelo grupo. A exposição da pes-

quisa visava à socialização e à coletivização da proposta. Em outras palavras, conscienti-
zar o grupo sobre a formação que estávamos iniciando e fazer com que tomassem o pro-
cesso formativo para si.  

O grupo de professoras/es ao tomar ciência dos objetivos da formação manifestaram-
se dizendo: 

 
Fico feliz com a chegada da universidade na nossa escola. Lamentavelmente, 

as universidades paraenses frequentemente mantêm uma relação de costas para 
as escolas que estão situadas às margens dos rios e no meio da floresta. Quando 
somos procurados, frequentemente é para denunciar a precarização do nosso tra-
balho, sendo raras as ocasiões em que se busca colaborar na elaboração de alterna-
tivas para vencer as nossas desventuras, que são muitas (Professora – Darlene).  

Eu penso que a formação vai nos ajudar a entender melhor como a Educação 
Física pode ser desenvolvida junto as crianças. Achei interessante a ideia da for-
mação como produto em construção, que será construída conjuntamente com a 
gente. Entretanto, considero que minha participação será, principalmente, através 
da escuta, pois, acredito, que tenho pouco a contribuir (Professora – Jacira). 

Assim como minhas colegas, considero fundamental o processo de formação 
para o trabalho com as crianças pequenas. Trata-se de um segmento da Educação 
Básica em que nunca imaginei atuar, e acredito que assim como eu, poucos docen-
tes de Educação Física se consideram capazes de realizar suas atividades pedagó-
gicas com as crianças. Acredito, que essa má formação contribui para a dificulda-
des que enfrentamos ao tentar justificar nossa presença na Educação Infantil (Pro-
fessor – Nicolas). 

Desde o início de minha atuação no serviço público, as capacitações disponi-
bilizadas aos professores chegaram prontas. Reconheço que quando você fala de 
formação como processo de construção, experimento uma certa estranheza. No en-
tanto, simultaneamente proporciona um sentimento de alívio, pois parece que a 
nossa realidade educacional será de fato problematizada e nossas necessidades de 
formação serão percebidas (Professor – Saulo). 

A fala da professora Darlene foi fundamental para que pudéssemos refletir a impor-

tância do papel da pesquisa em educação e da ciência junto aos grupos populares. Uma 

pesquisa que não produza um discurso culpabilizador sobre o trabalho pedagógico, como 

se o desenvolvimento da ação educativa na escola não envolvesse os gestores e as políticas 

públicas voltadas a essa questão. E a necessidade de desenvolvimento de uma ciência 

transgressora metodologicamente em que o saber dos grupos populares e o autoconheci-

mento são conceitos fundamentais para estabelecer novas conexões entre pesquisa-

dora/or, sujeitas/os da pesquisa, campo de investigação, metodologias, conhecimentos 

produzidos e o inédito viável.  

Neste momento de codificação, eu compartilhei com o grupo de educadoras/es as 

que o desenvolvimento da pesquisa está vinculado às concepções de Norman Denzin. Ele 

sugere que a produção de conhecimento científico deve se distanciar das estruturas cien-

tíficas pré-estabelecidas. Denzin propõe a adoção de métodos experimentais que se mo-

vem entre o individual, o coletivo, o político e o histórico, em um itinerário metodológico 

que visa, em última análise, promover a participação comunitária e a justiça social (Den-

zin, 2018).  

Aproveitei para dialogar com o grupo sobre os princípios gerais que nutrem, inspi-

ram, alimentam a Pesquisa Formação de Natureza Freiriana (Correia, 2024). Procurei es-

tabelecer conexões da Pesquisa Formação de Natureza Freiriana com algumas categorias 

que orientam o pensamento freiriano: Pesquisa, Formação, Práxis e Diálogo. Neste mo-

mento, percebi que o diálogo em torno dessas categorias nos ajudou na compreensão da 
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vocação da formação que apresentava ao grupo e abriu caminhos para estudos futuros 

sobre a base teórica da Educação Libertadora de Paulo Freire. 

É importante dizer que, na abordagem metodológica da Entrevista Dialógica Freiri-

ana, o diálogo com as/os sujeitas/os participantes da pesquisa deve funcionar como um 

meio de integração entre os participantes do processo a fim de ocorrer o “fenômeno da 

identificação”. Essa identificação é fundamental, pois possibilita que a/o entrevistada/o e 

entrevistadora/or conectem com a experiência que está sendo anunciada, refletida e 

(re)criada (Moraes Júnior, 2021). O que efetivamente ocorreu durante o curso do processo. 

A pronunciação da professora Jacira confere significação positiva ao processo de for-

mação. No entanto, a declaração que afirma: “[...] minha participação será, principal-

mente, através da escuta, pois, acredito, que tenho pouco a contribuir”, foi problematizada 

pelo grupo. Na esteira do pensamento freiriano, a palavra configura-se como um ato de 

criação e de encontro, sendo está capaz de promover transformações. Ela atua como me-

diadora no diálogo que Freire aponta como “exigência existencial e fenômeno humano” 

(Freire, 1985).  

O professor Nicolas apresenta significações positivas ao processo de formação. Par-

ticularmente por abordar a atuação da/do professora/or de Educação Física na Educação 

Infantil. De maneira similar, o professor Saulo valoriza o processo formativo, destacando 

a natureza inacabada da proposta. Isso causa certo espanto, mas expressa entusiasmo com 

a oportunidade de analisar a realidade educacional em que se encontra, além de eviden-

ciar as necessidades de formação do grupo. O estranhamento acorre porque se trata de 

uma proposta que seria desenvolvida pelo próprio grupo de professoras/es, o que se di-

fere dos modelos tradicionais de formação. 

A fala do professor Nicolas gerou reflexões problematizadoras sobre à formação 

das/dos educadoras/es de Educação Física para atuação na Educação Infantil. As reflexões 

se concentraram na legalidade e legitimidade da Educação Física nesse nível de ensino. 

Resumidamente, as/os professoras/es destacaram que, frequentemente as/os pedago-

gas/os que trabalham com as crianças questionam a necessidade e a importância da Edu-

cação Física na Educação Infantil. Conforme o grupo de docentes, há uma certa percepção 

entre as/os pedagogas/os de que a Educação Física, como componente curricular é dispen-

sável para o aprendizado da criança, uma vez que, a formação da/o professora/or genera-

lista abrange conteúdos voltados para a aprendizagem e do desenvolvimento motor das 

crianças. 

No desenho metodológico da Entrevista Dialógica Freiriana, neste momento de pro-

nunciação, em que ocorre por meio do diálogo, a/o entrevistadora/or deve fazer com que 

os envolvidos no processo enxerguem e se enxerguem no mundo. Trata-se de um mo-

mento crucial da entrevista em que as manifestações e visões de mundo das/dos sujei-

tas/os, suas sabedorias e percepções da realidade se manifestam e por meio delas as cate-

gorias geradoras que conduzirão a pesquisa (Moraes Júnior, 2021). 

Assim, através da denúncia apresentada, os diálogos continuaram sobre a legalidade 

da Educação Física na Educação Infantil. Por meio de uma pesquisa ativa nos sites de 

busca e na literatura especializada da área. O grupo ficou ciente de que a Educação Básica, 

em particular, os níveis de ensino Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamen-

tal, tem a Educação Física reconhecida como um componente curricular obrigatório Pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1996). De acordo com a 

redação atualizada da LDB, o art. 26, parágrafo 3º da Lei n. 10.793/2003 estabelece que: “A 

Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 

obrigatório da Educação Básica”. No entanto, ao levarmos em conta, as experiências de 

cada docente, consideramos que somente os aspectos legais não garantem que a Educação 

Física nestes níveis de ensino seja ministrada por docentes com formação específica em 
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licenciatura em Educação Física, e que o componente curricular seja considerado essencial 

para assegurar a formação escolar e humana. 

Concluímos que precisamos de mais ─ precisamos ser empoderados da prática e ope-

rantes no discurso. Que a nossas práticas sejam o reflexo dos nossos pensamentos, das 

nossas convicções de Educação, Educação Física, sujeitas/os e mundo. 

Por estar profundamente mergulhado nas questões relacionadas à Educação Física 

na Educação Infantil, entendo que não apenas a presença da Educação Física nesse nível 

de ensino, mas também a definição de seus objetivos, têm um impacto direto na qualidade 

da Educação Física oferecida as crianças, tendo em vista que a definição de seus objetivos, 

influencia os processos de ensino-aprendizagem, os currículos, as práticas educativas e as 

expectativas de aprendizagem com relação ao desenvolvimento das crianças. 

Uma possível explicação as significações atribuídas por docentes de outros compo-

nentes curriculares apresentam à Educação Física na Educação Infantil, reside no fato de 

que, a função atribuída a educação formal, historicamente tem priorizado as capacidades 

cognitivas, vistas como mais importantes e que, como sabemos, estão relacionadas ao 

aprendizado das disciplinas ou matérias tradicionais. O que não é de causar nenhum es-

tranhamento, já que a cultura escolar, prioriza o intelecto, enquanto, a corporeidade não 

é considerada nem sujeita e nem objeto ação educativa, isso contribui para o distancia-

mento entre as experiências vividas no mundo da vida e o que é ensinado na escola. 

Para o grupo de professoras/es, o estranhamento e, ao mesmo tempo o alívio sentido 

pelo professor Saulo ao tomar conhecimento dos objetivos e itinerário metodológico da 

pesquisa formação, estão relacionados ao distanciamento existente entre as formações ofe-

recidas pelas secretarias. Essas formações chegam à escola de forma verticalizada e, em 

certa medida, são utilizadas como mecanismo de treinamento e controle operados por 

meio das pressões exercidas sobre a escola, em relação aos resultados educacionais (defi-

nidos por avaliações externas em larga escala), assim como formações que visam atender 

a política estabelecida para a uniformização curricular (corporificada na Base Nacional 

Comum Curricular - BNCC). É incomum que se convide professoras/es a refletirem sobre 

suas práticas educativas e a propor ações educativas e as políticas públicas voltadas a essa 

a formação e ao trabalho docente. 

Para codificar a pesquisa e as questões que surgiram, tanto para mim quanto para o 

entendimento do grupo, a entrevista continuou com a temática sobre a vocação da Pes-

quisa Formação de Natureza Freiriana. Em um rápido diálogo com as experiências 

das/dos educadoras/es com as formações disponibilizadas pelas secretarias, bem como 

com a cultura de produção do conhecimento científico nas universidades brasileiras. No-

tamos que, mesmo nas pesquisas sociais e humanas, prevalece a ideia de que a produção 

de conhecimentos da/o pesquisadora/or e docente deve se limitar os contextos em que 

atuam. Desse modo, revela a presença de um abismo no qual, de um lado, está a produção 

de pesquisadoras/es provenientes do meio acadêmico e da pesquisa científica; e, do outro 

lado, os conhecimentos da experiência realizada proveniente da prática educativa, cuja 

geração de conhecimento se restringe e limita à explicação da prática por meio da própria 

prática. O fosso citado dificulta a comunicação entre esses dois mundos, entre esses agen-

tes e suas produções, além de restringir a disseminação dos significados e sentidos gera-

dos na universidade e na escola. 

A etapa final da entrevista foi o processo de sintonização, que consiste em identificar 

os desejos, expectativas e linguagem dos participantes. É um momento em que se cons-

troem laços de segurança com a/o interlocutora/o (confiança) e em uma utopia dinâmica 

e criadora (esperança), na qual as/os participantes do diálogo se reconhecem no mundo, 

questionam e são questionados em direção à transformação (criticidade)” (Moraes Júnior, 

2021). 
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Nessa etapa portanto, o grupo expressou suas necessidades de formação em relação 

à proposta formativa. Surgiram questões de ordem teórica referentes a Alfabetização Cor-

poral (o que é? e o que pode vir a ser?), a epistemologia freiriana e o ensino da Educação 

Física no contexto escolar da Amazônia paraense. 

Após realizar a Entrevista Dialógica Freiriana, iniciamos os "Encontros Alfabetizado-

res". Por decisão do grupo, iniciamos com o estudo teórico da educação libertadora de 

Paulo Freire para compreender mais profundamente os pressupostos teóricos e metodo-

lógicos que a compõem. Para começar, realizei uma apresentação expositiva e dialogada 

sobre a vida e obra de Paulo Freire, tendo como referência o texto “Cartas a Cristina: re-

flexões sobre a minha vida e a minha práxis” (2003), de autoria do próprio Paulo Freire. 

Além dos textos "Paulo Freire: uma biobibliografia" (1996), de Moacir Gadotti, e "A ideo-

logia de Paulo Freire" (1981), de Simões Jorge. A primeira obra é uma autobiografia escrita 

pelo próprio autor, na qual ele relata e analisa suas experiências de maneira crítica e car-

nalizada. Relata e analisa suas vivências com à escola, à fome, entre outros aspectos. As 

demais obras foram escolhidas por explorarem de forma aprofundada as experiências 

existenciais de Paulo Freire e sua produção teórica, especialmente as categorias "alfabeti-

zação", "consciência" e "corpo consciente", que auxiliam na formação do conceito de "Al-

fabetização Corporal". 

Em seguida, o grupo escolheu duas obras de Paulo Freire para ler e discutir: "Pedago-

gia do Oprimido" (1987) e "Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educa-

tiva" (1996). Eles acreditavam que esses textos apresentamos fundamentos teóricos e me-

todológicos da educação libertadora de Freire. Na oportunidade, sugeri a leitura do livro: 

"Quer fazer: teoria e prática da Educação Popular" (2005). Este é um texto elaborado por 

Paulo Freire e pelo educador Adriano Nogueira, no qual, por meio do diálogo-problema-

tizador, a Educação Popular é compreendida não só como um método de ensino, mas 

também como um processo de mudança social que demanda a participação ativa das pes-

soas na construção de seu próprio saber e na luta por melhores condições de vida. O tra-

balho reconhece o corpo como um componente essencial do processo educacional, consi-

derando o movimento corporal como o caminho para que o corpo se transforme em um 

Corpo Consciente, percebedor e emancipado. 

Ao longo de três encontros, estudamos os textos em conjunto e compartilhamos nos-

sas interpretações sobre as concepções, relacionando-as com a realidade do trabalho edu-

cativo realizado na Unidade Pedagógica do Seringal. Nessa experiência as aprendizagens 

produzidas ao longo dos estudos foram vivenciadas em nossos corpos. Foi um tempo de 

respeito aos textos orais e escritos, mas rigorosamente discutidos e sustentados por nossas 

experiências, intuição e reflexões. 

As imagens 04, 05 e 06, apresentam três momentos dos encontros formativos: 

Imagem 04. Estudo dos textos Imagem 05. Comunicação 

das aprendizagens 
Imagem 06. Corporificação 

das aprendizagens 

   
Fonte: Registros da empiria 

(2025) 

Fonte: Registros da empiria 

(2025) 

Fonte: Registros da empiria 

(2025) 
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A partir desse primeiro momento de formação, o grupo pesquisador chegou ao se-

guinte inédito viável no que diz respeito à Educação Libertadora de Paulo Freire: 

Trata-se de uma perspectiva de educação na qual: 

A problematização da realidade é necessária; 

A escuta verdadeira é um fundamento do diálogo problematizador e ao mesmo tempo uma 
prática; 

A escuta verdadeira e o diálogo problematizador são fundamentos indispensáveis no processo 
de formação; 

A ação dialógica é expressão da práxis que reflete a concretude de uma concepção formadora; 

Torna evidente e valoriza a corporeidade das/dos sujeitas/os; 

O corpo é um ser que aprende e participa ativamente da produção do conhecimento; 

A utilização consciente do tempo rompe o monopólio da voz da/do professora/or, sem eliminar 

ou negar as contribuições; 

Junto ao exercício de fala, também se dá o de escuta; 

A aula é concebida como encontro dos corpos. Um lugar de aprendizagem, denúncia e propo-

sições; 

O objeto do conhecimento não é algo alheio as/os educandas/dos sujeitas/os que conhecem. É 

uma construção dialógica entre as pessoas e a realidade concreta, mediada pela experiência e 

pelo diálogo-problematizador; 

Os saberes escolares, são trabalhados a partir de temas geradores. Os temas geradores, são ex-

traídos da realidade das/os educandas/os. 
 

Como educador freiriano responsável por mediar a formação, pude observar o pro-

cesso de encantamento das/dos professoras/es com as ideias educativas de Paulo Freire. 
As experiências existenciais do educador brasileiro que apresentou as/os oprimidas/os aos 
olhos do Brasil e do mundo, bem como as reflexões sobre os conceitos, as denúncias e 

anúncios presentes em suas obras despertavam no grupo o desejo de superar uma prática 
marcada pelo afastamento da realidade social, acomodação e adestramento corporal, isso 

em favor de uma prática fundamentada na realidade vivida, pela inquietação, pela busca 
e investigação. Uma prática que procure “inquietar os educandos, desafiando-os para que 

percebam que o mundo dado é um mundo dando-se e que, por isso mesmo, pode ser 
mudado, transformado, reinventado” (Freire, 1991, p. 30). 

Como podemos observar nas falas da professora Jacira e do professor Saulo: 
Eu sou filha dessa terra, fui criada na beira do rio, passei minha infância 

vendo a minha comunidade se organizar socialmente e economicamente em torno 
do rio, da floresta, da pesca, da caça, do açaí e dos saberes ancestrais. Também vivi 
minha infância em uma escola não amazônica, não ribeirinha. Em uma escola onde 
os conteúdos sempre foram estranhos para mim, o meu modo de ser, minha forma 
de falar, de se vestir, de se alimentar. Passados alguns anos, aqui estou, e parece 
que nada mudou. A escola continua sendo orientada por outra cultura, o currículo 
não contempla a realidade dos estudantes. Pior, a prática pedagógica da filha da 
terra (agora professora) é orientada por um documento chamado Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC, que não me diz o que há de nacional em nossa histó-
ria, em nossa cultura, em nossas práticas corporais. O estudo da vida e obra do 
Paulo Freire foi um tapa no meu rosto. Acho que tenho o dever ético de mudar 
essa prática aqui na escola (Professora – Jacira).     

 

Essa primeira fase da formação já me motiva a me tornar um novo professor, 
a colaborar para que possamos ter uma nova escola, um novo currículo, uma nova 
sala de aula e uma nova Educação Física. Uma escola que reconheça a diversidade 
linguística e corporal do povo local, que combata o avanço do capitalismo em 
nosso território e que veja os estudantes como portadores de saberes e 
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ancestralidades, e, acima de tudo, que reconheça os corpos nesse ambiente amazô-
nico que produz vida (Professor – Saulo). 

Ao refletir com Freire (2003, p. 51), podemos entender que a escola é uma realidade 

temporal estabelecida. Ela é criada em um contexto histórico específico, sob ideologias já 
estabelecidas. No entanto, independentemente da localização da escola, “[...] a leitura da 

realidade se impõe, se a opção política é libertadora”. 
Depois de analisar a vida e obra de Paulo Freire, nos encontros seguintes, concen-

tramos nossos estudos na Alfabetização Corporal. Reconheço que foi um momento em 

que precisei me despir de minhas crenças e verdades sobre o assunto. Senti-me autorizado 
a dar início a esta etapa com a partilha de minhas experiências existenciais e de meu en-

contro com as obras de Paulo Freire, bem como de meu caminhar em sua companhia no 
interior da área da Educação Física (não consigo pensar sem ser). Para que pudéssemos 
refletir e produzir conhecimentos a respeito da Alfabetização Corporal.  

Ao analisar a escolha desse caminho, percebo como ele influenciou minha forma de 

pensar e agir como pesquisador, bem como a do grupo participante da formação, permi-

tindo-nos refletir de maneira mais profunda e coerente sobre a Alfabetização Corporal. 

Uma perspectiva de ensino para a Educação Física Escolar que passou a ser construída/es-

praiada a partir da experiência feita e da escuta de outras vozes, que ajudaram a estabele-

cer o conceito e os princípios da Alfabetização Corporal.  

As experiências existenciais das/dos professoras/es começaram a dialogar com as 

minhas, e memórias foram restituídas. A professora Jacira que no início da formação de-

clarou que apenas escutaria por achar que tinha pouco a contribuir, não deixou passar 

uma única oportunidade de pronunciar a palavra. Com uma narrativa visceral, abordou 

seu processo de escolarização e suas experiências corporais nas aulas de Educação Física. 

Nas palavras de Jacira: 

Eu, menina preta, fora dos patrões estéticos, sempre tive meu corpo colocado 
a serviço da mente. Minha corporeidade, nunca foi reconhecida pelo currículo es-
colar. Minhas crenças, minha gestualidade, minha linguagem corporal ─ as vezes 
nem eu não sabia o que o meu próprio corpo dizia ─ eu precisava da escola para 
me ajudar a compreender, mas ela nunca se interessou pela linguagem do meu 
corpo. Era como se meu corpo fosse responsável em armazenar a minha consciên-
cia. Você falando de suas experiências, vem um turbilhão de coisas na minha ca-
beça. Meu corpo sempre foi secundário na escola (esquecido jamais!). Analisando 
melhor agora, percebo que na escola tudo é planejado para não vivenciarmos nossa 
corporeidade, os moveis da sala de aula, a organização dos corpos enfileirados, a 
campainha, o discurso pedagógico que nos leva a acreditar que só aprendemos 
quando estamos imóveis. A escola é um lugar sem corpo mesmo! (Professora – 

Jacira).  

A narrativa de Jacira expressa questões que desafiam o ambiente escolar, uma vez, 

que embora a escola seja composta por corpos ─, corpo docente, corpo discente, corpo 
administrativo, corpo pedagógico, ela se configura como em um lugar onde a vivência 
dos corpos é minimizada. Para piorar a situação, a Educação Física, que tem como objeto 

de intervenção pedagógica o corpo (corpo e movimento como objeto do conhecimento e 
de descrição científica), frequentemente cria fugas pedagógicas para evitar discutir con-

cretamente a educação dos corpos nas aulas. Não é capaz de integrar às vivências das 
práticas corporais problemas e questões que ajudem a entender a existência humana como 
corporal, a tematizar e problematizar as manifestações corporais que resistem às palavras, 

que nenhum documento orientador do fazer pedagógico na escola é capaz de mencionar 
e o currículo escolar não é capaz de acessar, por que talvez o processo de tomada de cons-

ciência dessas manifestações que resistem às palavras só poderão ser codificadas a partir 
de práticas educativas sensíveis e transgressoras.   
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Isso me faz lembrar de Paulo Freire, que sustenta que, as manifestações humanas 
expressas no/pelo corpo demandam reflexões de natureza epistemológica. Que “a corpo-

reidade é um tipo de consciência que se baseia numa inteireza consigo mesmo. Isso se 
expressa ao desenvolver-se, nas interações com os objetos e com os outros Seres Huma-
nos”. Isso pode explicar por que a Educação Física na escola tem limites ao trabalhar a 

educação do corpo. Isso ocorre porque a percepção das manifestações corporais que vão 
além das palavras demanda da/o educanda/o não somente a consciência de si mesma/o, 

mas a consciência de inteirar-se do mundo e com o mundo, criando noções do ‘eu consci-
ente” (Freire, 1996b, p. 19).  

Portanto, o trabalho pedagógico de codificação das manifestações corporais que 

ainda não são explicáveis verbalmente querer da/do professora/or a compreensão de que 
explicação reside no Eu consciente, Corpo. E o corpo da/do estudante se constitui Corpo 

Consciente na medida em que Eu professora/or me relaciono com esse Corpo e esse Corpo 
se relaciona Comigo e com os Outros Seres Humanos de formação curiosa e questiona-
dora, tornando “a mão humana mais culta, capaz de pronunciar cada sílaba do mundo” 

(Freire, 1996b, p. 1). 
As experienciais existenciais da professora Jacira possibilitaram o grupo discutir a 

educação do corpo na escola e de forma mais específica as relacionadas à Alfabetização 
corporal. Entre os horizontes da ordem e do sonho possível buscamos associar nossas ex-
periências existenciais, cotidiano escolar, vida cotidiana a imaginação pedagógica.  

Em diálogo com o texto: “A Pedagogia do Corpo Oprimido como via para Alfabetização 
Corporal da Criança”, publicado no ano de 2020, buscamos compreender as primeiras sig-

nificações produzidas sobre a temática da Alfabetização Corporal. Além disso, socializei 
com o grupo as denúncias realizadas por Silvino Santin na obra: “Educação Física: temas 
pedagógicos”, publicada no ano de 2001, em que aponta que historicamente, as questões 

da corporeidade são contempladas no currículo escolar, elas são tratadas de maneira se-
cundária e totalmente dependentes das atividades intelectuais. O corpo é visto como in-

capaz de oferecer as condições básicas necessárias para o desenvolvimento do aprendi-
zado intelectual eficiente, revelando uma vertente filosófica e pedagógica presente nos 
processos de escolarização.  

Ao longo do processo de diálogo e reflexão sobre a Alfabetização Corporal e as de-
núncias levantadas por Santin (2001), as/os professoras/es foram expressando suas inter-

pretações dos textos estudados e relacionando-os com seus referenciais teóricos, experi-
ências profissionais e com a Educação Física desenvolvida na Unidade Pedagógica do Se-
ringal  

A professora Darlene se manifestou dizendo: 
Em certa medida, as discussões que estamos realizando não são novas para 

nós. Me remetem as questões apontadas pelo movimento renovador e aos currícu-
los críticos da Educação Física. Entretanto, estamos discutindo a partir de outros 
referenciais teóricos que direcionam para outra forma de pensar e agir. Os conhe-

cimentos historicamente construídos aqui, são também os conhecimentos constru-
ídos pelas mãos do povo, dos ancestrais dos meus alunos que nem sempre são 
validados pelo currículo escolar. A criança é compreendida como um corpo, um 
ser ativo, autônomo e criativo, que experimenta, produz e propõe valores e conhe-
cimentos. As experiências corporais das crianças até então ocultadas e tidas como 
inexistentes pelo currículo escolar são visíveis e valorizadas. A cultura popular lú-
dica das infâncias na Amazônia é valorizada; o rio, a floresta, o quilombo podem 
ser considerados territórios de aprendizagens. Os saberes escolares ganham sen-
tido em diálogo com os saberes produzidos nesses territórios. Nosso contexto es-
colar (ribeirinho), em que quase sempre não apenas consome o currículo outor-
gado, mas aquele que chega à escola aos pacotes, agora é também considerado 
importante para desenvolvimento da aprendizagem do aluno (Professora – Dar-
lene). 

A fala da professora Darlene torna evidente suas compreensões sobre os ideários da 
Alfabetização Corporal, e a partir dela chegamos ao transbordamento das minhas 
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próprias compressões sobre Alfabetização Corporal e das proposições apresentadas pelos 
textos estudados. Estávamos diante de novas questões: O que é Alfabetização Corporal? 

e como pensar as aulas de Educação Física como espaço de Alfabetização Corporal da 
criança? 

Em busca de respostas a essas questões epistemológicas, voltamos mais uma vez a 

Paulo Freire agora em diálogo com o educador Donaldo Macedo ─ “Alfabetização: leitura 
do mundo, leitura da palavra”. Os educadores apresentam a alfabetização como uma 

forma de política cultura. Em suas análises, “a alfabetização torna-se um construto signi-
ficativo na medida em que é encarada como conjunto de práticas que funciona para o 
empower, ou para o disempower, as pessoas” (Freire, Macedo, 2015, p. 8). Enfaticamente 

falando, deve ser analisada “conforme funcionamento para reproduzir a formação social 
existente, ou como conjunto de práticas culturais que promovem a mudança democrática 

ou emancipada” (Freire; Macedo, 2015, p. 9). 
O novo conhecimento produzido, com base nas concepções apresentadas na obra es-

tudada, em diálogo com as experiências pedagógicas realizadas pelas/os docentes, contri-

buiu para a compreensão freiriana de Alfabetização e para a definição de Alfabetização 
Corporal.  

Assim, ficou estabelecido, que no contexto dos processos de Alfabetização Corporal, 
o conceito de alfabetização deve ser entendido como “a relação entre os educandos e o 
mundo, mediada pela prática transformadora desse mundo, que tem lugar precisamente 

no ambiente em que se movem os educandos” (Freire, Macedo, 2015, p. 9). Além disso, 
deve ser concebida como uma construção social e um projeto de educação política, que 

funcione como “precondição da emancipação social e cultural (Freire, Macedo, 2015, p. 
34). 

Logo, estamos tratando de uma concepção de alfabetização que pressupõe a leitura 

da realidade social. Isso significa que as situações existenciais típicas e a realidade socio-
cultural das/os educandas/os constituem seu ponto de partida. Tem como princípio ori-

entador de que os conteúdos abordados na alfabetização sejam extraídos ou relacionados 
ao mundo da vida vivenciado pelas pessoas. Isso implica que o mundo em que vivem e 
suas experiências de vida seja o eixo central da prática de alfabetização. 

Em consonância com o pensamento freiriano, no decorrer dos estudos sobre Alfabe-
tização, adotamos a concepção de alfabetização que estabelece relações transgressoras 

(poder e de conhecimento) não apenas ao que as/os professoras/es ensinam, mas também 
as significações produzidas pelas/os educandas/os. No contexto de suas singularidades 
culturais e sociais, trazendo para os tempos-espaços (quadra de aula, sala de aula, trapi-

ches, parquinhos etc.) como parte da produção de conhecimento e da construção de iden-
tidades pessoais e sociais (Freire; Macedo, 2015). 

Depois de definirmos o conceito de alfabetização com o qual nos identificamos, co-
meçamos a refletir sobre a Alfabetização Corporal. Foi um momento de revisitar as refle-
xões anteriores e as literaturas já estudadas. No movimento de pensar mais para pensar 

melhor, elencamos alguns saberes da Alfabetização Corporal: 
a) Trata-se de uma prática social transgressora (essencialmente corporal porque 

trata justamente do processo de formação corporal política das/dos educan-

das/dos); 

b) As práticas corporais são oriundas do universo sociocultural das/os educan-
das/os, que devem vivenciar e reconstruir no decorrer do processor alfabetiza-

dor; 

c) A/O alfabetizanda/o é considerada/o como um corpo – sujeita/o social ativo, com 
autonomia e criatividade. Um ser da experimentação, da intencionalidade, da 

produção de saberes, valores e conhecimentos; 

d) O corpo é tomado como um saber, vivenciador das aprendizagens e dispositivo 

de produção do conhecimento; 

e) Compreende a existência humana como corporal; 
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f) A escola é entendida como um centro de linguagens e culturas, um palco onde 

todas as contradições sociais se encontram; 

g) Elege o diálogo corporal, o movimento mundo e o princípio da diversificação 

(experiência) como caminho pedagógico; 

h) Toma o projeto de educação e sociedade de Paulo Freire como filosofia alfabeti-

zadora. 

De forma ampla, definíamos a Alfabetização Corporal como uma prática social trans-

gressora. Essa prática parte do princípio de que interpretar o mundo está relacionado ao 

aprendizado de uma visão crítica sobre as próprias vivências, que são construídas histó-

rica e socialmente. Por esse motivo, essas vivências possuem uma natureza política que 

impõe, simultaneamente, limites e possibilidades. Tem como vocação principal a busca 

por ser mais, a concretização da “vocação ontológica” de mulheres e homens, que se ma-

nifesta na luta pela humanização de todos e na formação de corpos conscientes. 

Ao problematizarmos o desenvolvimento da Alfabetização Corporal no contexto da 

Unidade Pedagógica do Seringal, questões de distintas naturezas surgiram. Para o grupo 

pesquisador, dadas as condições educacionais, sociais, culturais, econômicas, religiosas e 

geográficas, o desenvolvimento de processos de Alfabetização Corporal das/dos educan-

das/os, deve: 

a) Considerar a Alfabetização Corporal como um ato político; 

b) Conceber o corpo como parte da extensão da terra;  

c) Reconhecer o corpo num ambiente que produz vida; 

d) Construir práticas alfabetizadoras que possibilitem a reconexão do corpo com a 

terra; 

e) Identificar e problematizar a produção eurocêntrica da língua, da formação, da 

teoria;  

f) Identificar o horizonte da prática alfabetizadora em relação aos elementos da na-

tureza (rio, floresta, aos seres encantados da floresta; saberes ancestrais etc.);  

g) Reconhecer as práticas corporais como elemento de resistência;  

h) Tomar as/os educandas/os como fonte de saberes ancestrais; 

i) Tem a cultura popular das infâncias na Amazônia como território de aprendiza-

gens. 

Especificamente, a Alfabetização Corporal foi definida no contexto da Unidade Pe-

dagógica do Seringal como um ato político que leva as/os educandas/os a entenderem a 

existência humana como corporal e a se conectar com os saberes e culturas ancestrais. 

Trata-se de um processo educativo impulsionado por um sentipensar que se compromete 

com seu passado. Por esse motivo, desenvolve um pensamento situado que não nega o 

lugar de onde fala, mas desloca o lugar da enunciação. A/o educanda/o ao se conscientizar 

de sua presença no mundo, utiliza suas experiências existenciais como critério de verdade, 

abandonando pontos de vista e construindo pontos de vida. É encantar o ensino da Edu-

cação Física na escola. 

Finalizo este texto com mais dois registros fotográficos que eternizam os encontros 

alfabetizadores movidos pelo diálogo-problematizador e a escuta verdadeira. 
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Imagem 07: Diálogo sobre Alfabetização Corpo-

ral 

Imagem 08: Encontro alfabetizador. 

  

Fonte: Dados da empiria (2025). Fonte: Dados da empiria (2025). 

5. Conclusão 

Chego à reta final de socialização, análise e reflexão do processo de formação de pro-
fessoras/es de Educação Física da Educação Infantil que atuam na Amazônia paraense, 
informando a/o leitora/or que as linhas deste artigo não dão conta da grandeza que esta 

formação abriu em nossas vidas pessoais e profissionais. Como pesquisador/formador eu 
não dei conta sozinho, eu não darei conta de nada sozinho.  

Em um processo de formação coletiva, partilhamos conhecimentos, construímos co-
nhecimentos e reconstruímos e construímos nossas práticas pedagógicas. Com mais luci-
dez sobre a educação do corpo na escola, idealizarmos a Alfabetização Corporal como 

objetivo da Educação Física na Educação Infantil e elencamos alguns de seus saberes.  
A partir de uma definição mais amplas, elaboramos uma definição mais restrita an-

corada nas condições educacionais, sociais, culturais, econômicas, religiosas e geográficas, 
da Unidade Pedagógica do Seringal ─ Local de pesquisa/formação. 

Finalizamos o processo formativo certas/os de que a Alfabetização Corporal se cons-

titui em um ato político, uma precondição para formação de corpos conscientes e emanci-
pados. Que alfabetizar-se corporalmente é reconhecer a existência humana como corporal, 

é restituir memórias, é conectar-se ao território, é construir comunidades e encantar o en-
sino da Educação Física na escola.  
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